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RESUMO: O tomateiro está entre as hortaliças de 
maior exigência nutricional. Todas as atividades 
fisiológicas da planta, incluindo as nutricionais estão 
relacionadas à constituição genética das plantas 
bem como ao ambiente em que estão inseridas 
(Epstein & Bloom, 2006). Diante da importância da 
cultura do tomate objetivou-se com este trabalho 
caracterizar o estado nutricional de diferentes 
materiais de tomateiro, quanto aos teores de 
micronutrientes foliar, além de selecionar linhagens 
eficientes quanto à sua absorção. O experimento foi 
conduzido no ano de 2014, na área experimental da 
Universidade Federal de Goiás. O delineamento foi 
em blocos completos casualizados, com 25 
tratamentos e quatro repetições, sendo estes 22 
linhagens e três híbridos comerciais. A quantificação 
dos teores de boro (B), cobre (Cu), ferro (Fe), 
manganês (Mn) e zinco (Zn) foi efetuada por meio 
de análise foliar de acordo com a metodologia 
descrita por Embrapa (2009). Os materiais não 
apresentaram diferença quanto a absorção de B, 
Cu, Fe e Mn. No entanto, foram diferentes entre si 
quanto à absorção de zinco. A maioria dos materiais 
apresentaram teores de B dentro do padrão 
considerado adequado. O trabalho permitiu concluir 
que todos os materiais possuem teor nutricional 
foliar de Cu, Fe, Mn e Zn adequado, e que a 
linhagem CVR 19 é eficiente quanto à absorção 
deste último elemento. 
 

Termos de indexação: nutrição, produtividade, 
qualidade 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cadeia agroindustrial do tomate no Brasil é 
dinâmica, eficiente e competitiva. Esta cultura exige 
alto nível tecnológico e intensa utilização de mão-de-
obra, gerando emprego e renda em todos os setores 
envolvidos (Vilela et al., 2012). 

As altas produtividades têm sido obtidas devido 
às condições edafoclimáticas favoráveis, além da 
utilização de materiais genéticos de maior potencial 
produtivo, transplantio semimecanizado, a colheita 
mecanizada, técnicas eficientes de irrigação, novas 

fórmulas e estratégias de nutrição das plantas, 
utilização de sistemas de previsão de doenças e 
estações de monitoramento das condições 
climáticas (Vilela et al., 2012). 

A cultura do tomate é exigente quanto à nutrição. 
Para que este atinja altas produtividades faz-se 
necessário conhecer os fatores que afetam de forma 
direta ou indireta o seu desenvolvimento, bem como 
a necessidade em se restituir os elementos 
químicos do solo por meio de fertilizantes e 
corretivos (Silva et al., 2012). 

Os nutrientes devem estar disponíveis, seja via 
solo ou como suplementação foliar, para sua 
absorção pela planta. Cada um destes possui 
função específica no metabolismo da planta. A 
deficiência ou o excesso desses elementos limitam 
o seu crescimento podendo ocasionar a morte 
(Dechen & Nachtigall, 2007).  

A eficiência de absorção de nutrientes por meio 
das raízes consiste, entre outras características, 
numa característica herdada geneticamente 
(Meurer, 2007). Os micronutrientes como B, Cu, Fe, 
Mn e Zn são considerados elementos essenciais as 
plantas. Estes elementos são absorvidos em 
pequenas quantidades por não serem parte de 
estruturas das plantas, mas constituintes de 
enzimas ou atuarem como seus ativadores. A 
deficiência de qualquer desses nutrientes pode 
ocasionar problemas no crescimento e 
desenvolvimento das plantas, afetando 
consequentemente a produção e a qualidade 
(Dechen & Nachtigall, 2006). 

Segundo Ejaz et al. (2011) os micronutrientes B e 
Zn influenciam no crescimento e rendimento do fruto 
de tomate. Estes são facilmente absorvidos 
atendendo o requerimento nutricional da planta. O B 
é responsável pelo transporte de sintetizados como 
açúcares e no metabolismo de carboidratos, 
desempenhando papel fundamental no 
florescimento, crescimento do tubo polínico, nos 
processos da frutificação, no metabolismo do 
nitrogênio e na atividade hormonal. O Cu e o Zn são 
ativadores enzimáticos. O Fe também é um ativador 
enzimático além de transportador de elétrons, e 
participar de reações de oxidorredução tanto em 
hemoproteinas como o citocromo, quanto em 
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proteínas não-hémicas como a ferredoxina. O Mn 
atua como doador de elétrons, além de realizar a 
síntese de clorofila (Dechen & Nachtigall, 2006). 

As plantas exigem cerca de 0,5% da massa seca 
em micronutrientes (Epsteim & Bloom, 2006). A 
estimativa quanto à extração de micronutrientes pelo 
tomateiro para se produzir 100 t.ha

-1
 de fruto é de 38 

g.ha
-1

 de B, 26 g.ha
-1

 de Cu, 398 g.ha
-1

 de Fe, 53 
g.ha

-1
 para Mn e 86 g.ha

-1 
de Zn (Filho et al., 2001). 

Neste contexto objetivou-se com este trabalho 
avaliar o estado nutricional do tomateiro quanto ao 
teor de micronutrientes foliar, além de selecionar 
linhagens eficientes quanto à sua absorção.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na área experimental 

da Escola de Agronomia da Universidade Federal de 

Goiás, localizada nas coordenadas geográficas 

16º35’12” de latitude Sul, 49º21’14” de longitude 

Oeste de Greenwich, e 730 m de altitude, cuja a 

precipitação pluviométrica é de aproximadamente 

1487,2 mm. Este contituiu-se de quatro repetições e 

25 tratamentos, sendo 22 linhagens testadas (CVR 

1, CVR 2, CVR 3, CVR 4, CVR 5, CVR 6, CVR 7, 

CVR 8, CVR 9, CVR 10, CVR 11, CVR 12, CVR 13, 

CVR 14, CVR 15, CVR 16, CVR 17, CVR 18, CVR 

19, CVR 20, CVR 21 e CVR 22) e três híbridos 

comerciais AP-533, SVR-0453 e Kátia.  

A área onde foi efetuado o plantio mensurou 2587,5 

m
2
. Cada parcela dimensionou três metros de 

comprimento por 7,5 metros de largura, sendo a 

area útil de 12 m
2
 e composta pelas linhas de plantio 

central, constituindo-se como bordadura a primeira e 

ultima linha lateral e as plantas iniciais e finais de 

cada parcela.  

A área foi preparada no dia 28 de Junho de 2014 

por meio de aração, gradagem e nivelamento. 

Conforme a análise de solo utilizou-se 1,0 t.ha
-1

 de 

calcário dolomítico filler e na adubação de plantio o 

formulado 4-30-10 na dosagem de 1,0 t.ha
-1

.  

O transplante foi realizado no dia 12 de julho aos 37 

dias após a semeadura (DAS). O espaçamento 

utilizado entre plantas foi de 0,50 m e entre linhas 

1,5 m. Para adubação de cobertura aplicou-se 80 Kg 

de sulfato de amônio. Essa foi parcelada em duas 

épocas, sendo a primeira aos 29 dias após o 

transplante (DAT) e a segunda aos 55 DAT. A 

irrigação foi ministrada via gotejamento, de acordo 

com a evapotranspiração (Etc) da cultura. 

As amostras para análise foliar de micronutrients 

foram coletadas na época do florescimento 

conforme Malavolta et al.(1997). Essa foi realizada 

aos 64 DAT retirando-se a quarta folha a partir do 

ápice das hastes de dez plantas presentes na área 

útil. Essas foram colocadas em sacos de papel, 

devidamente identificados e levadas para o 

laboratório. A análise química foi realizada de 

acordo com a metodologia descrita por Embrapa 

(2009). 

Os dados foram tabulados e submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de significância. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Verificou-se (tabela 1) diferença (p<0,05) nos 
teores de zinco foliar entre a linhagem CVR 19 e os 
materiais CVR 6 e CVR 7. Enquanto os demais 
micronutrientes não tiveram diferença (p>0,05) entre 
os materiais. A linhagem CVR 9 apresentou a maior 
quantidade de zinco na folha, com média de 53,62 
mg.Kg

-1
. Já nas linhagens CVR 6 e CVR 7 

observou-se os menores teores, sendo 
respectivamente de 31,02 mg.Kg

-1
 e 31,12 mg.Kg

-1
. 

No entanto, estes valores encontram-se dentro do 
padrão de concentração considerado adequado 
para o tomateiro que é de 30-100 mg.Kg

-1
 

(Embrapa, 2009) 
Os materiais não apresentaram diferença entre si 

quanto aos teores de B, Cu, Fe e Mn. Os teores de 
B encontraram-se praticamente dentro do padrão de 
concentração considerado adequado para o 
tomateiro (30-100 mg.Kg

-1
). A quantidade de Cu e 

Fe verificadas foram acima do valor adequado, 5-15 
mg.Kg

-1
 para Cu e 100-300 mg.Kg

-1
 para Fe. 

Segundo Alvarez et al. (1999) o teor de 4,1 mg.dm
-1 

de Cu  presente no solo é classificado como alto. 
Enquanto o teor de 41,7 mg.dm

-1
 de Fe é 

classificado como bom. Provavelmente a maior 
disponibilidade destes nutrientes no solo, favoreceu 
sua maior absorção pela planta. Para Mn todos os 
materiais demonstraram teores dentro da 
recomendação adequada de 50-250 mg.Kg

-1
 

(Embrapa, 2009). 
Prado et al. (2011) cultivando tomateiro sob 

hidroponia notificaram maior acúmulo de cobre e 
ferro nas folhas da planta em detrimento das 
quantidades presentes no caule, raízes e frutos. 
Eles verificaram 52% de cobre presente nas folhas, 
18% no caule, 7% nas raízes e 23% nos frutos. 
Enquanto para ferro observaram 58% nas folhas, 
10% no caule, 14% nas raízes e 18% nos frutos. 

Jayakumar et al. (2013) estudando o efeito da 
aplicação de cloreto de cobalto na cultura do tomate, 
verificaram em folhas do tratamento controle 41,3 
mg.Kg

-1
 de Zn. Quintero et al. 2014 notificaram em 

rebentos de tomateiro a quantidade de 39 mg.Kg
-1

 
de Zn. Enquanto Bressy et al. (2013) obsevaram em 
folhas de tomate (CRM 1573a) variação no teor de 
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Zn de 24,2 mg.Kg
-1 

a 32 mg.Kg
-1

. Estes teores 
corroboram aos obtidos no presente estudo. 
 

CONCLUSÕES 
 

Quanto ao teor de Boro, as linhagens CVR 1, CVR 
4, CVR 5, CVR 9, CVR 10, CVR 11, CVR 13, CVR 
14, CVR 15, CVR 16, CVR 17, CVR 18, CVR 19, 
CVR 20, CVR 21, CVR 22 e o híbrido SVR-0453 
denotam nutrição adequada. 

Todos os materiais exibem estado nutricional 
foliar recomendado quanto aos micronutrientes Cu, 
Fe, Mn e Zn. 

A linhagem CVR 19 possui maior eficiência 
quanto à absorção de zinco. 
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Tabela 1. Teores de micronutrientes foliares em diferentes materiais de tomate rasteiro. 

 B
1
 Cu

1
* Fe

1
* Mn

1
* Zn

1
 

Materiais
2
 (mg.Kg

-1
) 

CVR 1 31,79 a 41,34 a 512,50 a 109,45 a 41,87 ab 

CVR 2 28,31 a 40,91 a 550,87 a 86,42 a 33,95 ab 

CVR 3 27,67 a 41,41 a 495,85 a 87,85 a 36,42 ab 

CVR 4 34,14 a 46,54 a 555,92 a 111,30 a 38,30 ab 

CVR 5 35,42 a 40,22 a 745,87 a 125,35 a 36,70 ab 

CVR 6 29,32 a 43,75 a 640,52 a 98,82 a 31,02 b 

CVR 7 27,44 a 47,40 a 612,40 a 117,97 a 31,12 b 

CVR 8 28,51 a 43,39 a 743,02 a 129,35 a 42,20 ab 

CVR 9 37,26 a 39,17 a 461,90 a 161,87 a 49,57 ab 

CVR 10 30,97 a 49,39 a 503,00 a 99,07 a 37,97 ab 

CVR 11 32,81 a 48,24 a 435,40 a 102,95 a 34,90 ab 

CVR 12 29,89 a 40,07 a 491,15 a 97,45 a 45,42 ab 

CVR 13 33,72 a 36,22 a 466,72 a 103,62 a 45,10 ab 

CVR 14 31,46 a 48,77 a 462,85 a 135,90 a 43,15 ab 

CVR 15 32,66 a 33,77 a 465,32 a 113,82 a 44,70 ab 

CVR 16 31,28 a 33,15 a 563,02 a 115,65 a 39,97 ab 

CVR 17 36,72 a 41,25 a 666,97 a 141,12 a 44,25 ab 

CVR 18 37,04 a 40,95 a 637,07 a 115,35 a 43,15 ab 

CVR 19 33,78 a 45,86 a 672,67 a 149,10 a 53,62 a 

CVR 20 34,68 a 49,90 a 847,87 a 133,32 a 46,30 ab 

CVR 21 31,17 a 39,99 a 404,12 a 92,35 a 43,47 ab 

CVR 22 34,27 a 38,84 a 724,50 a 117,62 a 44,12 ab 

AP-533 29,59 a 48,32 a 587,50 a 91,67 a 37,07 ab 

SVR-0453 30,63 a 42,13 a 635,30 a 117,90 a 38,22 ab 

Kátia 27,88 a 44,69 a 491,65 a 135,22 a 41,75 ab 

CV (%) 18,88 9,64* 15,60* 15,65* 18,90 

F 0,99 1,18 1,27 1,13 1,13 

DMS 16,22 23,04 546,15 99,66 4,46 
 

1
médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si (p > 0,05), pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

*
Dados transformados pela função raiz quadrada + 0,5. 

2
linhagens CVR Plant Breeding Ltda. Híbridos experimentais (AP-533, SVR-0453: Seminis do Brasil e Kátia: Hazera Seeds). 

 


